
É um prazer tê-lo conosco, caro colega, em mais um episódio 
do PQU Podcast, episódio de número 284 da 14ª temporada. 
Damos sequência ao estudo dos aspectos não �armacológicos 
da psico�armacologia, desta vez com �oco nas características do 
paciente que inte��erem no resultado do tratamento. Apresentamos 
�enômenos intrapsíquicos e interpessoais que, se desconhecidos 
pelo psiquiatra, podem se conve�ter em causas de resistência e até 
re�ratariedade ao tratamento �armacológico. Não perca!
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